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Um em um Milhão

Chance de uma vida

A vida de Colt Coleman teve tempos turbulentos e muitos desafios. Até que ele conheceu Layla Malone e seu mundo nunca mais seria o mesmo. Uma reunião acidental apresentaria uma chance em um milhão de uma vida. Venha nessa jornada de alegria e desgosto e testemunhe o significado do verdadeiro amor. 

Esta história é dedicada ao meu pai que ao longo da minha vida me encorajou a me tornar um escritor. Prefiro ser considerado um contador de histórias, em vez de um escritor, pois as novelas são verdadeiramente histórias sendo contadas através dos olhos do escritor, transpostas para papel. Não comecei minha escrita até os 60 anos e sou autor de 12 romances e novelas, além de inúmeros livros de prosa. Escrevi as histórias para meu prazer na esperança de que você, o leitor, também possa apreciá-las. Um escritor desnuda sua alma em seu trabalho, expondo seu ser interior para o mundo ver. Cada palavra tem uma chave, cada frase revela o quebra-cabeça, cada capítulo divulga suas esperanças, sonhos e desejos. Eles vivem através de seus personagens e morrem em "The End".

Este romance é o quinto trabalho publicado por John Henry "Doc" Holliday precedido por dois romances, "Cartel El Corazon Negro" e "Rise of the Sanguine Moon" e duas novelas em uma série de Detetive Particular "O Hart of the Matter", "O Caso da Identidade Equivocada" e "O Caso do Enigma Conivente" Disponíveis como e-books, paperback e audiobooks da maioria dos veículos.
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Capítulo Um

Colt Coleman ficou sozinho na frente da tabela de classificação para literatura inglesa, com os olhos bem fechados. Na mão, ele segurou uma carta de seus pais que ele tinha acabado de receber naquela manhã. O que seus olhos veriam determinaria a rapidez com que ele abriria a carta. Aos 25 anos, ele não era o estudante tradicional da faculdade. Depois do ensino médio, ele passou por um par de baixos salários, sem saída stints até que um recrutador de marinha de fala suave convenceu-o de que ele poderia ser um dos poucos homens bons que os fuzileiros estavam procurando. Tudo parecia ótimo. Um salário, aposentadoria e educação universitária no Tio Sam. Seus pais não estavam tão entusiasmados com a perspectiva, mas nunca concordaram que ele deveria tentar. 

O treinamento básico foi as semanas mais difíceis de sua vida e ele teve muitos momentos de duvidar de sua escolha, querendo desistir. Mas os fuzileiros não desistem, pelo menos foi o que foi perfurado nele.

Finalmente chegou o dia da formatura e na frente de seus pais, familiares e amigos, ele orgulhosamente marchou até o pódio para receber seu certificado. Dois dias depois, ele estava a caminho do USS Eisenhower, estacionado na costa da Líbia. Dois dias depois de pegar as pernas do mar, ele se viu no meio do deserto da Líbia. Uma operação clandestina projetada para acabar com os tanques que se aproximam de Kaddafi. Entrar, tirá-los e sair sem ninguém saber que eles já estiveram lá, era o objetivo da missão. Camuflado em tons de deserto, as mãos de Colt tremiam enquanto ele segurava o lançador de granadas, carregado com assassinos de tanques perfurantes. O barulho dos tanques que se aproximavam podia ser sentido nas areias queimadas, searing suas botas. Sua respiração tornou-se instável como os brilhos distantes dos tanques parecia uma miragem. Os sons do diesel rugindo ecoavam pelas dunas. O Sargent ordenou que seu esquadrão de elite começasse a disparar ao seu comando. Colt agora estava lutando por fôlego enquanto seu pulso acelerava para uma batida rápida. "Fogo!", Exclamou o Sargent. Colt lutou para manter os olhos em sua arma. Ele avistou um tanque de chumbo, respirou fundo, segurou-o, e puxou suavemente o gatilho. Silêncio seguido. "Que diabos?" Colt questionou. "Fogo, droga Coleman!", Ordenou o Sargent. Mais uma vez, Colt puxaria o gatilho; desta vez, a granada voaria de seu lançador, enviando Colt de costas para seu rifle, que rapidamente disparou, atingindo-o diretamente na bunda. "Fui atingido, fui atingido", gritou Colt, enquanto a dor aguda disparava na coluna. O Sargento correu para vê-lo, chamando outros para buscar a fonte do tiro de sniper e tirá-lo. Como todos os tanques destruídos brilhavam à distância, tornou-se evidente que não havia atiradores, já que não havia mais tiros. Colt estava gemendo de dor, perguntando se ele ia sobreviver. A resposta e comportamento de seu Sargent e o equilíbrio do esquadrão o confundiriam. "Coleman, droga, cara, eu não sei como você conseguiu filho, mas você atirou em si mesmo no garoto das nádegas", afirmou o Sargento enquanto ele e o esquadrão saíam na gargalhada.

Colt ganharia um coração púrpura questionável e se tornaria o peso de muitas piadas. Ele se recuperou rapidamente no Hospital da Marinha e voltou para casa em Waco apenas sete semanas após a formatura do treinamento básico. 

Sua breve carreira na Marinha o deixaria com uma cicatriz permanente e uma história que ele jurou nunca repetir. Agora ele ficou se perguntando se sua carreira universitária poderia sofrer o mesmo destino. Ele teve que fazer a nota para continuar tendo seus pais ajudá-lo durante a escola como ele não tinha sido na Corporação tempo suficiente para se qualificar para a educação gratuita. Seu corpo estava tremendo enquanto ele construía a coragem de olhar. De repente, uma voz feminina sacudiu-o: "Oi, você está bem?", Perguntou ela. Colt a reconheceu imediatamente. Ela era a loira mais bonita da linha três em English Lit. "Eu uh, quero dizer, hum, sim, eu acho que sim", ele se atrapalhou. "Bem, eu não sei, você é branco como um fantasma e tremendo", ela respondeu: "Por que você não se senta por um minuto?" Ela o ajudou a cair ao lado dele. "Layla", disse ela enquanto estendeu a mão para apertar. "Minha música favorita também", ele respondeu enquanto apertava a mão dela. Ela riu de sua falta de noção, respondendo: "Não, esse é o meu nome bobo." "Oh, sim, claro, eu sabia disso", ele ofereceu na esperança de esconder seu constrangimento, "E é um nome bonito, também." O vermelho em suas bochechas deu-lhe. Ela olhou para ele, intrigado, finalmente perguntando: "E você está?" Ele riu, ainda oprimido pela presença dela, então respondeu: "Eu, oh, sim, eu sou Colt, Colt Coleman dos famosos Colemans de Waco", ele brincou para cobrir seu falso pas. Ela estava desconfiada do braggadocio dele, mas mordeu a isca de qualquer maneira, "Então sua família é famosa?" Ele sorriu com um sorriso, respondendo: "Bem, digamos que meu pai é uma lenda em sua própria mente", enquanto ele eclodiu na risada. Ela se juntou na risada. "Uau, uma loira que recebe uma piada, você é outra coisa." Layla deu-lhe uma injeção no abdômen e um brilho que garantiu que ele nunca faria outra piada loira em sua presença. Ele recebeu a mensagem e esperava não ter arruinado sua chance de convidar esta gostosa para fora. "Layla, olha, me desculpe, foi apenas uma piada, quero dizer, eu sei o quão inteligente você é, você responde todas as perguntas na aula." Agora, de pé, ela colocou as mãos nos quadris e respondeu: "Então agora você está me chamando de nerd?" Ele soltou um grande suspiro. "Droga, eu não posso ganhar", ele disse para si mesmo. Ela estendeu a mão para ajudá-lo. Ela sabia que suas palavras tinham torturado o pobre rapaz, ela sorriu e disse: "Qual é o problema, você pode desabafar, mas você não pode levá-lo?" Ele conseguiu. Ele estendeu a mão e ofereceu: "Vamos tentar de novo, eu sou Colt Coleman e você é?" 

Capítulo Dois

"Layla, Layla Malone, tão bom conhecê-la", ela respondeu enquanto apertava a mão de Colt, "Uau, Colt é um nome incomum, seu pai gosta de armas?" "Não, cavalos", respondeu Colt. "Oh, ele levanta-los?", Perguntou ela. Colt riu e respondeu: "Não, ele aposta neles." Ambos riram. "Veja, eu tenho o nome de um cavalo macho bebê." Layla não resistiu e retrucou: "Então você vai se tornar um garanhão de verdade." Colt corou no duplo sentido que ela tinha pendurado no ar, como ele procurou por uma resposta. "Oh, boa dor, eu só estou me divertindo, coloque suas calcinhas de menina grande e relaxe", brincou ela. Ele estava apaixonado. Esta bomba loira era tudo o que ele sempre sonhou como a mulher perfeita. Ele estava se esforçando para não desperdiçar qualquer oportunidade de convidá-la para sair que poderia surgir de seu encontro casual. "Ok, foco, terra para Colt", ela ordenou, "Você olha para a minha nota e eu vou olhar para você, negócio?" "Claro", ele respondeu alegremente. Os olhos dele fixos no M's ele passou o dedo para Malone. Em sua exuberância, ele gritou "3.9, droga, quase perfeito! Droga! Ela riu, respondendo: "Isso é tudo?" Ele sorriu, oferecendo: "Uau, o que você é, um perfeccionista, também?" percebendo como as palavras deixaram sua boca, ele estava em apuros. Ela olhou, respondendo: "Você tem um problema com pessoas que querem fazer o seu melhor, buster?" Seu rosto refletia o vexame que ele estava criando. "Nossa, tome uma pílula de frio, namorada", ele permitiu, "Eu não quis dizer isso de uma maneira ruim." Ela suspirou de nojo, então segurou seu fim do negócio, escaneando a lista para Coleman. Seus olhos olharam para um 2.0 na folha e seu comportamento mudou para um modo empático. "Colt, exatamente que grau você precisa aqui?", Ela perguntou cuidadosamente. Ele soltou um grande golpe, seguido por: "Pelo menos um 2.75 ou eu estou morto." Ela estava procurando uma maneira fácil de dar a má notícia. Mas era o que era e nenhuma palavra gentil poderia mudá-lo. Ela calmamente proferiu, "2.0". Ele ficou atordoado. "Não, não, isso não pode ser, deve ser um erro", ele murmurou, "Estou morto na água com certeza, droga, droga!" Ela tinha acabado de colocar o braço em volta dele para um abraço tranquilizador quando uma voz ecoou no corredor. "Então, você está me cronometrando duas vezes agora", gritou a voz masculina. Layla olhou para cima para ver seu namorado, Chase Trotter, passeando em sua direção. "Oh, oi querida", ela começou, "Não, apenas comiserando sobre as notas com meu novo amigo." "Então, eu vejo", Chase respondeu enquanto ele estendeu a mão para apertar Colt, "Eu sou Chase Trotter." "Colt, Colt Coleman", respondeu Colt, esperando que um gancho de direita não viesse. Layla rapidamente adicionou o fato adorador em seu pedaço de homem. "Chase é o quarterback titular do time de futebol e é o melhor aluno da classe Sênior." "Bem, é claro, ele é", Colt pensou consigo mesmo. "Sem se gabar, apenas fato", Chase acrescentou: "Meu bebê conseguiu um 4.0?" "Inferno não!" Layla exclamou: "Eu tenho um maldito 3.9 e isso vai me deixar em segundo lugar na classe." "Bem, querida, você sempre será o número um no meu coração", chase ofereceu, enquanto ele a abraçava e beijava. Colt só queria evaporar na parede. "Ei, como você fez, amigo?" Chase perguntou. Colt realmente não queria responder, mas ele respondeu calmamente, "2.0" para ser educado. "Oh, ai", Chase respondeu: "Isso dói." "Você simplesmente não sabe", Colt começou, "Pode ser o começo do fim para mim." "Sim, seus pais estão ajudando ele e ele teve que manter suas notas para continuar sua ajuda", explicou Layla, "Oh, ei Colt, abra a carta, talvez seja uma boa notícia." Ele estava preso sem lugar para correr e a última coisa que ele queria fazer era abrir a carta que ele apertou firmemente em sua mão. Mas ele pensou em que escolha tinha. Ele lentamente descascou o selo e arrancou o envelope. Ele desdobrou a carta lá dentro e começou a ler: "Querido filho, é com o coração pesado que estou escrevendo esta carta." A mente de Colt ficou dormente com as palavras arrepiantes. "Os médicos diagnosticaram seu pai com câncer de próstata estágio três e estão querendo mandá-lo imediatamente para um centro de tratamento de câncer para terapia. Odeio dar essa notícia a você em uma carta, mas não consegui ligar e passar por isso ao telefone." Colt ficou atordoado com a notícia. "Resumindo, não temos dinheiro para ajudá-lo mais com a escola. Nós dois estamos devastados por tê-lo decepcionado, mas sabemos que você vai entender. Papai envia seu amor e não quer que você se preocupe com ele, nem eu. Nós te amamos filho e rezamos para que você possa encontrar uma maneira de ficar na escola. Amo mamãe." Colt estava congelado, olhando para a carta, em silêncio. "Ei, amiguinho, não sou leitor de mentes", disse Chase com simpatia, "Mas isso não pode ser uma boa notícia, hunh?" Layla foi morar para outro abraço. Colt só queria fugir, mas pensei, talvez más notícias sejam melhor compartilhadas com os amigos, mesmo que sejam novas. "Sim, está tudo ruim", ele explicou, "Meu pai está doente e estou ferrado para a escola. Oh, bem, a vida não é justa, acho que eu vou ter que empacotar tudo. "Oh, vamos cara, tenha um pouco de fé", Layla ofereceu, "E se você fosse conseguir um emprego, isso não ajudaria?" "Sim, amiguinho, que tal isso?" Chase acrescentou. Colt pensou por minuto e respondeu: "Bem, eu acho, mas diabos, não há empregos nesta economia." Layla olhou para Chase e ele parecia perceber seus pensamentos. "Colt, olha, nós dois trabalhamos no Whiskey Joes e fazemos um bom dinheiro", Layla expôs, "Agora eu não posso prometer nada, mas se você estiver interessado, eu posso colocar uma boa palavra para você com o chefe." Colt ficou impressionado com a oferta e começou a ver uma possível luz no fim do túnel, que desta vez não era um trem de carga indo em sua direção. "Oh, uau, você faria isso por mim?", Perguntou ele. "Claro, ela faria, amigo", chase respondeu, "E eu vou, também." Colt estava sofrendo de uma perda de palavras. "Eu realmente não sei o que dizer, mas sim, Senhor sim, e eu vou ficar em dívida com vocês dois pela sua ajuda", ele conseguiu como uma lágrima rolou pelo rosto. Layla se safou com seu cachecol enquanto Chase questionava: "Tem planos agora? Eu ia levar meu bebê para um hambúrguer e uma cerveja. Por que você não se junta a nós e eu vou comprar? Colt sorriu pela primeira vez e prontamente concordou. Ele estava ruminando sobre como o destino tinha provocado este encontro casual e como, finalmente, as coisas estavam olhando para cima.

Capítulo Três

"Uau, esse foi o melhor hambúrguer que eu já comi", declarou Colt. "Sim, eu sei, este lugar faz o melhor", Chase respondeu: "Qual foi a melhor parte para você?" Colt riu, respondendo: "Foi de graça!" Todos riram. O jantar terminou o trio saiu para o rio atrás do restaurante. Chase estava segurando a mão de Layla, fazendo com que as dores de colt surgissem. Ele estudou Chase tentando resolver por que ele deveria ter Layla sobre ele. Ele estava perdido em sua ninhada e perdeu sua pergunta. Ela o beliscou para chamar a atenção dele. "Ai!", Exclamou ele, "Para que diabos foi isso?" "Para chamar sua atenção, bobo", ela respondeu: "Eu perguntei o que você vai fazer agora." Ela tinha a atenção dele agora. "Uh, bem, provavelmente ir para casa e ir para a cama", ele respondeu, "Por quê?" "Não, Colt, quero dizer sobre a escola, onde está o seu cérebro?", Questionou ela. "Sim, cara, você não tem um plano B?" Chase entrou. Colt pensou nisso por um momento, então respondeu: "Bem, acho que tenho que encontrar um emprego, hein?" "Ok, que habilidades você tem?" Layla perguntou. "Hmmm, bem, além de cortar estaleiros e lavar carros, acho que não tenho outras habilidades", explicou Colt, "O que vocês dois fazem?" "Sério? Terra para Colt, Whiskey Joe, lembra? Chase respondeu, meio enojado. "Oh, sim, eu acho que eu sabia disso, mas o que você faz lá?" Colt perguntou. "Bem, eu sou um servidor e Chase é um segurança", Layla esboçou: "Você sabe que eu acho que um dos bartenders está saindo, você pode cuidar do bar?" Colt considerou a pergunta antes de responder: "Bem, eu sei beber." Isso lhe rendeu um tiro no braço. "Droga, Layla, você é perigosa!" Colt embaçado. Chase riu, acrescentando: "Inferno, Colt, eu sei, ela me dá mais contusões do que as outras equipes. Ela é muito mais sério do que parece. Isso trouxe um olhar que poderia matar dos olhos de Layla. "Ok, ok, eu desisto, sim, eu era um barman na Marinha por um curto período, até que eu fui baleado", admitiu Colt e se encolheu em suas próprias palavras enquanto eles escapavam. "Oh meu Deus, você foi ferido em batalha!" Layla gritou: "Pobre bebê, onde eles atiraram em você? Eu vou beijá-lo e torná-lo melhor. Colt ficou vermelho vermelho. Agora ele tinha cozido seu próprio ganso com sua boca grande. "Uau cara, você acabou de ganhar meu total respeito, também", chase acrescentou, "Você ganhou um Coração Púrpura ou Medalha de Honra ou algo assim?" Os lábios do Colt estavam congelados. Como ele ia sair dessa? "Eu, hum, bem, sim, um Coração Púrpura, sim, nenhuma outra medalha embora, você sabe, algo que você realmente não quer falar", ele murmurou. Layla olhou intrigado, afirmando: "Mas você trouxe à tona, bobo. Não fique tão envergonhada. Mostre-nos onde você foi baleado. Oh, rapaz, agora o que ele ia fazer? Ele tinha se criado para esta mortificação. Ele só conhecia Layla e Chase por algumas horas, como ele poderia confiar a eles com a verdade? Antes que ele tivesse a chance de discutir sobre como lidar com a situação, Layla e Chase começaram um jogo de adivinhação para ele. "Seu ombro; Não, é a barriga dele. hmmm, não, deve ser sua perna; Não, foi um tiro na cabeça e passou direto! Os dois estavam agora rugindo em risos. A provocação fez Colt rugir: "Minha bunda, eu atirei em mim mesmo na minha bunda! Agora, vocês dois estão felizes? Eles cessaram o riso como eles analisaram suas palavras. "O quê?", Perguntaram em uníssono. Colt respondeu: "Você me ouviu, essa é a verdade e eu não quero falar sobre isso." A empatia consumiu Layla e Chase. Eles procuraram palavras para confortar Colt por expor seu segredo. "Olha, cara, eu juro, nós nunca vamos contar a ninguém sobre isso, ok?" Chase declarou. Layla acenou com a cabeça de acordo. Colt se acalmou com a promessa de Chase e um leve sorriso apareceu em seu rosto. O gato estava fora do saco e por que não se divertir um pouco com ele? Ele olhou Layla nos olhos e disse: "Ainda quer beijá-lo?" O trio rugiu em risos.

"Caramba, olhe para o tempo", Layla declarou: "Temos que começar a trabalhar. Ei, por que você não vem ao bar hoje à noite e nós vamos apresentá-lo ao Big John, o dono? Colt prontamente concordou, então se levantou e viu Chase e Layla passear, de mãos dadas.

Colt sentou-se para assistir o rio roil por. Ele considerou como este dia tinha sido ruim, mas a partir desse ruim, alguma coisa boa tinha vindo, sua chance de se encontrar com Layla e Chase. Um grande sorriso cruzou seu rosto quando a ideia de ver Layla em sua roupa Whiskey Joes surgiu através de sua mente. O cruzamento entre um biquíni e bem, a imaginação, tornou o Whiskey Joes muito popular com todos os caras do campus. Ele correu para casa para mudar. Ele rapidamente tomou banho, então ficou admirando-se no espelho. Ele flexionou os músculos e posou como se competisse no Sr. Universo. Suas inseguranças momentaneamente desapareceram quando ele se imaginou no lugar de Chase. Sua viagem da realidade caiu na terra, enquanto seu telefone tocava de seu quarto. "Mãe, droga, o que vou dizer a ela?" Ele soltou em voz alta. "Uh, mãe, eu recebi a sua carta e eu estou tão triste sobre o pai, o que eu posso fazer?", Ele respondeu. "Filho, nada, mas mantenha-o em suas orações e trabalhando para obter seu diploma", respondeu sua mãe, "Eu sei que será mais difícil para você agora, mas tenho certeza que suas notas ajudarão a manter sua bolsa de estudos." Preso, como ele poderia dizer a verdade? Espere, por que dizer algo a ela? Certo, concorde e diga a ela que você tem que ir a uma entrevista de emprego, sim, esse é o bilhete, tudo resmungou através de seus pensamentos. "Você está certa mãe, e eu odeio cortar isso, mas estou atrasado para uma entrevista de emprego", ele mentiu. "Oh, meu pequeno Colt, estou tão orgulhoso de você. Tenho certeza que você vai conseguir o emprego", ela alegremente ofereceu, "Eu te amo, adeus" Ele teve um momento de consciência de contar suas mentiras brancas, mas ele achou que uma pequena mentira evitaria grandes mágoas. Ele se vestiu rapidamente com seu melhor jeans e uma camisa polo, depois foi para Whiskey Joes.

A música estava vazando para a rua quando Colt saiu de seu carro. Ele sabia que o lugar estaria lotado e só esperava encontrar Layla na multidão. Chase cumprimentou-o na entrada: "Ei, cara, feliz que você pôde fazer isso, vá em frente. Layla disse Big John, você pode vir hoje à noite, boa sorte. Colt apertou a mão de Chase e agradeceu. Chase deu um tapa na bunda do Colt enquanto ele se afastava. Ambos riram. Colt abriu a porta para luzes piscando e música bombeando na sala. Um mar de corpos se movia com a música. Ele escaneou a sala na esperança de detectar qualquer sinal de Layla. De repente, sua bunda recebeu outro tapa. "Ei, ainda bem que você pôde fazer isso", disse Layla com um sorriso. Ele estava sem palavras como ele ogled cada centímetro de Layla em sua roupa quase lá.

Capítulo Quatro

"Bem, tire uma maldita foto, por que você não, vai salvar seus olhos", Layla gritou repugnantemente sobre o barulho da música. "Hunh" Colt respondeu, olhos ainda colados em seu corpo semi-vestido. Outro tiro no corpo acabaria rapidamente com o gawk. "Layla, droga, eu vou estar machucado por toda parte", Colt gritou, "Caramba, não é minha culpa você ficar tão bem em sua roupa pequena." Ela apreciava o elogio canhoto, mas ainda estava irritada com a sedução de seus olhos. "Apenas mantenha seus olhos aqui em cima, buster", ela ordenou enquanto apontava para os olhos, "E nós vamos nos dar muito bem. Espero não ter me custado um emprego, mas falei com Big John e ele disse que pelo menos falaria com você sobre a vaga. Se você acha que pode mantê-lo juntos por um tempo, eu vou levá-lo para conhecê-lo. Ela o acompanhou até o escritório. Eles bateram na porta e entraram quando foram convidados. Colt ficou olhando para Big John. "O que diabos você está olhando, filho?" Big John perguntou. "Uh, nada, quero dizer, bem, você é Big John", respondeu Colt enquanto olhava para todos os cinco metros de Big John. "Exatamente o que você está tentando dizer, Colt Coleman?" John perguntou. Colt estava totalmente confuso, mas percebeu que estava prestes a matar qualquer chance que tivesse para um trabalho, então ele rapidamente disse: "Nada senhor, quero dizer, é ótimo conhecê-lo." Este não foi o primeiro rodeio do Big John com pessoas perplexas com sua estatura e nome. Ele tinha desenvolvido uma resposta padrão que geralmente acabaria com sua curiosidade. Ele sorriu então respondeu: "Agora filho você sabe que há outras coisas além da altura que podem ganhar um apelido a um homem." Qualquer confusão deixada na mente de Colt desapareceu rapidamente quando ele tirou a foto. "Oh, ooooh", ele proferiu. "Agora, vamos aos negócios", Big John sugeriu, "Layla me diz que você pode cuidar do bar, certo?" Colt acenou com a cabeça "sim". "Então, se eu nomear uma bebida você pode misturá-lo?" John posou. Colt se sentindo mais relaxado, disparou: "Por que tenho certeza que posso, apenas diga o nome." Big John pensou sobre isso um momento, em seguida, respondeu: "Sexo na praia." "Bem, uma ou duas vezes, eu acho", respondeu Colt. "O quê?" Big John, rindo, questionou: "Rapaz, você é simplesmente pateta, mas há algo em você que eu não posso deixar de gostar. Mas, eu não preciso de um comediante, eu preciso de um barman, então vamos levar a sério e você me mostra o que você pode fazer. Vamos lá, eu vou colocá-lo à prova. Ele acompanhou Colt até o bar de serviço. Colt ficou de olhos arregalados novamente sobre a onda de belezas ao redor do bar. Big John, pegou suas distrações e bateu-lhe nas costelas para snap-lo de volta. "Droga, você é parente da Layla?" Colt perguntou, em dor fingida. "Se você vai trabalhar aqui filho, você vai ter que passar pelas meninas e suas roupas, você me entende?" Big John exigiu. Layla apenas balançou a cabeça como ela olhou para Colt. "Bobby, este é Colt Coleman", Big John permitiu, "Ele pode ser o nosso bartender substituto. Colocá-lo através de seus passos e deixe-me saber como ele faz. 

Então, estava ligado; O batismo de fogo do Colt atrás do bar. Enquanto Bobby teve que ajudar com algumas misturas, a memória de Colt de seus dias de fuzileiro, o levou ao teste. O tempo de fechamento parecia chegar cedo e Colt não estava pronto para parar de mostrar suas habilidades. Afinal, cada pedido foi acompanhado por uma garota linda em sua roupa de Whiskey Joes. Até layla estava sentindo um pouco de ciúmes sobre os flertes de Colt. Os últimos clientes partiram e Chase fechou e trancou as portas. Big John reuniu a equipe para uma festa noturna, oferecendo: "Bem, bem, eu acho que nós podemos ter quebrado um recorde esta noite, crianças. Saúdo a todos pelo seu trabalho duro. Agora, Bobby, como foi o nosso novo bartender?" "Ele se saiu muito bem, Big John", bobby respondeu: "Só precisava de ajuda algumas vezes." Layla acrescentou: "Sim, enquanto ele não estava gawking na mercadoria!" O resto dos servidores riram em uníssono. "Oh, agora vamos Layla, tenho certeza que a novidade da semi-nudez vai passar rapidamente", big John permitiu, "Isso é se ele quiser manter o emprego." Era como se Colt tivesse perdido o comentário enquanto ele estava apaixonado pela pequena Tina, todos os 13 metros dela agora se curvaram tentando amarrar seu sapato. "Colt Coleman!" Layla gritou: "Você ao menos ouviu a oferta do Big John?" Isso chamou sua atenção, como ele se abaixou esperando um tiro no corpo a qualquer momento. "Sim, e sim", ele finalmente respondeu: "Obrigado Big John por esta oportunidade, eu juro que você não vai se arrepender." "É melhor que não", acrescentou Layla com um brilho. Chase foi quebrado na risada ao ver Layla torturando outra pessoa para variar.

Brindar por toda parte para a noite recorde, então era hora de partir. Colt ficou animado a noite toda e o resultado final de um trabalho. "Hey Chase vocês dois tem planos?", Ele perguntou entusiasticamente. Mas antes que ele pudesse responder, Layla falou dizendo: "Sim e eles não incluem você!" Chase olhou para ela questionando sua atitude. "Ah, vamos querida, dê-lhe um tempo", Chase implorou, "Ele não tem mais ninguém para comemorar." Ela não ficou satisfeita com a sugestão, mas cedeu, para manter a paz. "Ok, eu acho que ele pode ir junto, mas vai custar-lhe o maior café da manhã que o waffle horrível serve", ela exigiu. "Caramba, eu vou comprar", Colt gritou, "Mas onde diabos está o waffle horrível?" Chase e Layla compartilharam uma risada, quebrando a tensão. "A Casa do Waffle, Colt", Chase respondeu: "Você não sai muito, não é?"

O trio foi para a Casa do Waffle. "Eu vou comer o bife e ovos e eu quero meus ovos mais fácil, mas o jugo cozido, meu bife médio raro, mas carbonizado em ambos os lados, meus marrons de haxixe crocante, coberto e sufocado. Ah, sim, eu quero torrada de passa, seca com um lado de manteiga de verdade e meu café, meio e meio com creme ao lado", pediu Layla. Colt ficou espantado com a infinidade de exigências que Layla havia emitido ao pobre servidor. "Droga Layla, isso levou uma página inteira, nossa, Chase, como você atura isso?" Colt inocentemente repreendeu. Ela não conseguia alcançá-lo com o punho, então um tiro rápido no tornozelo teve que ser suficiente. Chase sabia que estava vindo e tentou avisar Colt, mas era tarde demais. "Owww!" Colt exclamou: "Droga, Layla, você está me matando!" Ela olhou para trás e em um tom diabólico declarou: "Apenas ordem!". Ao que Chase e Colt rapidamente cumpriram.

Capítulo Cinco

A primeira noite de Colt no trabalho foi um sucesso. Quando ele subiu para a cama, seu comportamento e autoconfiança foram ajustados pela experiência. Sonhos rapidamente ultrapassaram sua mente. Layla flutuou através de sua paisagem dos sonhos, vestida com seu traje quase nada Whiskey Joes. Seus sentidos masculinos foram imediatamente despertados à vista. Inconscientemente, ele rolou de lado. Dor atravessou seu corpo, sacudindo-o de seu sonho. "Caramba," ele murmurou enquanto levantava a camisa para encontrar uma grande contusão sobre sua caixa torácica. "Ela deveria ser uma maldita lutadora do UFC, nenhuma mulher teria chance", ele pensou enquanto esfregava suavemente a área. Claro, ele tinha sofrido um ego machucado de outras mulheres, mas a marca de Layla foi a primeira. Talvez ela fosse mais mulher do que ele poderia lidar, mas o que, seu novo emprego ofereceu-lhe um curral inteiro cheio de 10's para escolher. Mas, houve o aviso dela sobre olhar para os outros filé mignons. Droga, ele pensou que não podia ganhar. Bem, por Deus, eles teriam que ter uma conversa e teria que ser na frente de Chase para autopreservação. Ele se ref situou e se afastou para dormir.

"Chase, venha esfregar minhas costas, agora", ordenou Layla. Ele rapidamente sucumbiu à sua demanda e começou gentilmente esfregando-a nua para trás. "Chase, você não acha que eu sou a garota mais bonita no Whiskey Joes?", Ela posou. Mesmo como quarterback, ele não tinha levado tantos golpes na cabeça para saber como responder: "Por que querida, você é o mais justo de todos." "Humph, o que você é agora, um espelho na parede?", Perguntou ela com nojo: "Estou falando sério e é melhor você ser também." Chase tinha aprendido que era melhor afugentá-la, pelo menos mais seguro. Eles se conheceram em um encontro arranjado por seus pais, Tim e Terri Trotter, e seus pais Bryan e Missy Malone. Terri e Missy foram irmãs de fraternidade na Texas Christian University e permaneceram amigas ao longo dos anos. Mas foram os maridos que inventaram a data dos sonhos. Bryan avisou Tim que a palavra-código em sua casa era "W.L.W.L.G." que Tim achou engraçado e nunca passou para Chase antes da grande ocasião. Agora, enquanto Chase se atrapalhava pela resposta correta, ele lembrou a frase: "O que Layla Quer, Layla Recebe" algo que ele tinha aprendido por conta própria. "Bem, eu estou esperando!", Ela borrou. Chase teve que lembrar rapidamente qual era a pergunta. "Oh, claro, querida, você é a mais bonita lá", ele finalmente respondeu. "Agora pegue esse creme, não aquele com o aloe, aquele com a manteiga de cacau e aqueça-o em suas mãos antes de me tocar", ela pediu. Ele cumpriu, era mais fácil e sabia que sua recompensa valeria a pena. Ele habilmente aplicou a loção aquecida a cada centímetro de suas costas esculpidas. Seus gemidos de contentamento virou-se para respirações pesadas. Os planos de Chase para o reembolso teriam que ser armazenados por mais uma noite. Ele puxou o lençol sobre ela e beijou seu rosto, como ele assumiu sua posição na cama cuidadosamente medindo sua distância como para não perturbar sua rainha.

Seus sonhos se voltaram para os acontecimentos do dia. Conhecer Colt e talvez encontrar uma alma simpática que pudesse se identificar com sua relação com Layla. Claro, ele tinha visto os olhares colt tinha dado a ela, mas diabos qualquer homem de sangue vermelho faria. Ele até sentiu que ela tinha alguns sentimentos por Colt de suas exigências ciumentas sobre ele. Mas no final, ela era toda dele para o bem ou para o mal. A fadiga finalmente cessou seu sonho e ele viajou para um sono profundo.

Chase Trotter era o BMOC no TCU e a data dos sonhos de todas as mulheres do campus. Quarterback, capitão e jogador estrela que poderia ter qualquer mulher que ele desejasse, mas ele era 100% de Layla. A data dos sonhos tinha nascido muitas situações de pesadelo, mas o amor tem uma maneira de colar dois opostos juntos. Chase amava Layla e bem, Layla era apenas Layla. Talvez fosse o fato de ela ser o bebê de quatro garotas que os Malone tinham suportado. Ela tinha três irmãs para aprender e pais que foram desgastados pelos três primeiros, o que a deixou com seus próprios dispositivos. Alguns podem dizer que criaram um monstro. Mas, no fundo, ela tinha um bom coração e uma alma bondosa. Você só tinha que tirar algumas camadas de auto-importância para encontrá-las. Conhecer Colt tinha tocado seu lado carinhoso e ela viu algo em sua inocência pateta que foi refrescante. Ela amava chase, mas ela tinha novos sentimentos estranhos por Colt. Claro, tinha sido apenas 24 horas, mas havia apenas algo. Ela dormiu sonhando com os dois homens agora em sua vida.

Colt lançando e girando tinha revelado novos ouchies em seu corpo. Ele finalmente desistiu e foi tomar um longo e quente banho. Ele examinou seu corpo no espelho e descobriu manchas pretas e azuis em cada um dos alvos de Layla. Ele não podia deixar de rir de si mesmo sobre como uma garota que ele tinha acabado de conhecer poderia ter tanto controle sobre ele. "Pobre Chase", ele pensou, "Ele deve ficar todo preto e azul." Então ele pensou em como o encontro casual tinha criado dois novos amigos de estranhos. Talvez a sorte dele estivesse mudando. Layla poderia ajudar a tutorá-lo e Chase ajudaria a armar para ele com garotas, com a aprovação de Layla, claro. Sim, as coisas estavam melhor. Um novo emprego, novos amigos, e uma nova perspectiva foram apenas o começo. Havia uma notícia trágica sobre seu pai para lidar, mas ele sabia que seu pai queria que Colt fosse feliz e bem sucedido. Claro, ele se preocuparia e visitaria sempre que pudesse, mas Colt percebeu que seu foco precisava ser na escola e em seu novo emprego. Ele mal podia esperar a noite chegar.

Capítulo Seis

Segunda noite e quem foi o primeiro na porta quando Big John chegou para abrir o clube? Potro. "Bem, eu serei um maldito garoto, se você não é uma visão para olhos doloridos", Big John expressou, "O pássaro primitivo fica com o verme." Colt estava confuso com essa expressão, "Diga o quê?", Perguntou ele. "Oh, apenas se divertindo com seu filho, Big John respondeu, como ele abriu a porta traseira, "Se você está tentando me impressionar por estar aqui cedo, bem, você tem. Entre e vamos tomar uma cerveja, para que eu possa conhecê-lo." "Claro, coisa Big John senhor", respondeu Colt. "Boas maneiras também, maldito menino você é um diamante em bruto!" Big John respondeu: "E é Big John sem senhores, por favor. Colt o seguiu até o escritório. John pegou algumas cervejas e passou uma para Colt, enquanto ele ia sentar atrás de sua mesa. "Então, fale-me sobre você, especialmente sobre como você atirou na sua bunda", john pediu. Colt ficou chocado. Layla ou Chase traíram sua confiança e repetiu sua temida história. "Uh, mas como você, hum, quero dizer, quem lhe falou sobre, você sabe, sobre a minha bunda?" Colt cuidadosamente perguntou como a raiva começou a construir. "Uau, agora garoto, não precisa ficar dolorido e, para constar, não foi Layla ou Chase", explicou John. Colt estava confuso, "Bem, então quem era?" Big John soltou uma risada, respondendo: "O Tenente Carothers reconheceu você ontem à noite e por sua quinta bebida seus lábios soltos afundaram seu navio", John permitiu, ainda rindo: "Mas não se preocupe, seu segredo está seguro comigo." Colt não se sentia seguro com a garantia do Big John, mas entre um trabalho e uma história embaraçosa, o trabalho ia ganhar. Colt tomou um grande gole da cerveja gelada e começou sua história de vida abreviada culminando com seu momento Coração Púrpura. Big John, pelo menos fingiu interesse enquanto bebia sua cerveja, até Colt descrever o tiro ouvido ao redor do mundo. A cerveja foi para todos os lugares, enquanto Big John explodia uivando de riso. Colt esperou que ele se recuperasse, entregando-lhe uma toalha de papel para limpar a bagunça. "Oh desculpe, tenho certeza que isso não é tão engraçado para você como é para uma história de US $ 100.000", disse John, enquanto ele dava cerveja de sua camisa e mesa, "Então, vá em frente, como você conheceu Layla?" Colt terminou a história com os detalhes finais de seu encontro casual com Layla e Chase, terminando com "E aqui estou". "Bem, isso é um conto e tanto e devo dizer que gostei", john permitiu. "Eu também", acrescentou uma voz feminina do lado de fora da porta. Era Layla um pássaro cedo, também. "Vamos aqui, garota, Colt estava falando de você", explicou John. Colt queria saber o quanto ela tinha ouvido ou se ficaria brava com ele porque ele estava falando dela. Mas, ela sorriu para ele enquanto caminhava em direção a ele. Ainda assim, encontros anteriores o tinham no limite. "Não me bata!", Ele borrou como ela se aproximou. Ela não disse uma palavra, apenas se abaixou e beijou Colt em sua bochecha agora encolhida. Ele lentamente relaxou e olhou para cima para vê-la em uma saia longa, profunda, fluindo e um top de seda dourado brilhante. A visão tirou o fôlego dele. "Colt, você está bem, o que há de errado com você?", Perguntou ela. "Hum, eu, bem, oh, hum, você é abundante", ele erroneamente proferiu. Wham-o, direto para o braço, "Você está me chamando de gorda?", Ela vomitou, "Por que eu deveria, unnnnnh." Colt se recuperou rapidamente para evitar mais danos: "Não, eu quis dizer, você é linda." John estava histérico sobre as travessuras. Layla se acalmou, como ela ficou lisonjeada com o elogio, oferecendo: "Oh, nesse caso, eu levo de volta o tiro no braço e obrigado, você tem bom gosto." Ele ainda estava esfregando o braço, balançando a cabeça com admiração. 

"Chase está com você?" John questionou. "Não, ele está chegando um pouco tarde", respondeu Layla. "Ela provavelmente o matou", disse Colt sob sua respiração. "O quê?", Perguntou ela. "Oh, uh, nada, eu estava pensando que ia ser uma noite matadora", ele rapidamente cobriu.

O resto do pessoal começou a chegar. As garotas foram para o camarim enquanto os caras foram estocar o bar e se preparar para a noite. A entrada deles no clube foi como uma competição de maiô para a Miss América. Foi o ponto alto da noite para os funcionários do bar, pois eles podiam julgar cada participante em seus bens. Os olhos de Colt estavam colados na linha enquanto se dirigia para o bar. Seu poleiro em um barstool seria precário como Layla slinked à vista. A música tinha começado a tocar e seu corpo estava se movendo para a batida. Colt, com a boca aberta, sentiu o sangue correr para sua cabeça e outras partes do corpo. Contas de suor derramado de sua testa. Ele cambaleou, cambaleou e caiu no chão. Layla viu acontecer e correu para o seu lado. "Pegue uma toalha fria", ela gritou, enquanto endireitava seu corpo no chão. "Colt, Colt, você está ferido?", Exclamou ela enquanto examinava sua cabeça para qualquer sinal de sangue. Outro servidor chegou com a toalha e Layla esfregou na testa. Ela passou a examiná-lo para outros possíveis ferimentos até que seus olhos caíram sobre a tenda em seu jeans. "Meu Deus", ela borrou, pegando a toalha e colocando-a sobre a área. Claro, isso trouxe uma enorme explosão de risos do resto da equipe. Big John veio verificar colt, perguntando layla sobre sua condição e se ele deve chamar uma ambulância. Layla, que raramente estava envergonhada ou com a língua amarrada, de repente foi ambos. "Uh, não, bem, eu tenho certeza que ele vai ficar bem em alguns minutos", ela finalmente permitiu. "Graças a Deus", John respondeu: "Agora, vamos levá-lo para cima." Colt ainda estava atordoado e não tinha certeza do que tinha acontecido, então ele tentou sentar-se. Layla o empurrou com força para baixo e explicou: "Ele precisa esfriar primeiro", enquanto ela apontava para a toalha bem colocada. "Oh", John disse, "ooooh", como ele conseguiu. Chase veio encontrar Layla ajoelhada sobre Colt no chão. "Deixe-me adivinhar, ela o nocauteou", chase afirmou rindo. "Não, parece que ele conseguiu fazer isso sozinho", respondeu John, "Layla está apenas tentando esvaziar seu ego antes de se levantar." Chase viu a toalha e se cedeu aos risos, dizendo: "Bem, é para isso que servem os amigos."
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